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l>eh>asiãs cia Imjsrenísa

Com a aurora da liberdade surgiu 
no eslado um novo poder—a imprensa

juri.is. atirar insinuações pérfidas, es­
grimir aleivosias contra os caracteres 
Inimstos que esérupulisariam não os 
ler ippellido do seu grémio.

Hoje qualquer maltrapilho, sem a 
intelligencia e a illustraçao necessária 
para poder considerar as questões |

que lhe dê unidade e harmonia, sabia-j 
mos nós ha muito, e os leitores lalvezi 
se recordem de aqui o lermos aftirmadoj 
claramenle; mas que ella levasse a sua

EJsboa Ifi de Weaembro.

Do nosso correspondente).

Não poude escrever-lhe hontem, por

A sua missão é Ião elevada como o 
seu fim; a esphera da sua aclividade 
tão vasla qne assombra.

Não ha calhegoria nem polenlado 
a que este tribunal não possa pedir con­
ta dos seus actos.

E as sentenças que elle profere, são 
sentenças que se não annullam, de que 
nao ha appellação, porque são o veredi- 
ctum da opinião ptiinica, e, como taes. 
a voz da verdade.

Mas para que o sacerdócio da im­
prensa se não desvirtue, se não prosti­
tua, não perca a sua aucloridade ■, é 
indispensável que os levitas que o exer­
cem, sejam os primeiros empenhados 
em o alevantar, e o não obumbremeom 
desatinos e injustiças.

tAiíú «»wi» o»
L-sidenle presso que alli foi espetar SS. MM < 

pm do conselho, o nobreduque de Loulé, pa- i
cvnvene a i^rutóeia, . p"»,» ebefo do seu parUdo con.cspo„dencia. .

buscar ao governo historicoo pre

E’ indispensável que a penna do 
” conscienciosa

; quo seja o galar-
jornalista seja grave e 
nos seus conceitos ;

ligencia e do mérito, — e a verbena

blicas, 
seria e o aleive cm força, e vem a 
imprensa oslenlcnlar a sua audacia, 
imaginando conquistar direitos a que 
lhe satisfaçam ambições sem 
as justifique.

Eis o especlaculo que 
constantemenle oflerece i do 
da imprensa do paiz.

Os histriões políticos não trepidam 
diante da desapptovação das pessoas 
sensatas e honestas; caminham, ctu 
quanto houver frevas que lhes sirvam 
õe taras á hediondez de caracler e a 
rnyopia de inte ligencia.

Onde surgir uma instituição huma- 
nitaria para mel!.orar as condições da 
sociedade, onde, apparecerem homens pa­
triotas dedicados-a promover o bem es­
tar e a prosperidade dos seus concida- 
d o-, omle houver fuoccionarios inde­
pendentes, exactos no cumprimento dos 
seus deveres, e sollicitos em promover 
j adianlamenti) dos seusadministrados,

mérito que

nos está 
uma parle

não cheguei a horas de poder ai mia es­
crever-lhe e enviar-lhe pelo correio de

guem podia esperar, nem
ccu!1!

Pois é verdade. A opposição, sempre 
infeliz nas suas mal feridas i

do despotismo.
E que vemos nós diariamente? 

Será o cumprimenlo do que muito syn- 
thelicamente aipii esboçamos ? 1’elocon-, 
Ira rio.

O que observamos, o que nos faz 
corar de pejo, é a immoralidade con­
vida, a dohoneslidadc escandalosa, o 
arrojo grosseiro e brutal usurpando a 
arena do jornalismo, e cottvei lendo-a 
em instrumento de vinganças, em pedes­
tal de renome e elevação immerecida.

Hoje, qualquer magarefe convicto, pe­
rante aopinião publica, deimmorale cri­
minoso, alista-se nas fileiras de uma 
facção, bebe a agua lustral do credo 
que communga,e eil-o ahi vem, escudado 
pelos seus correligionários, vomitar in-

mnim.li

SS. MM. regressaram bontem da 
sua viagem ao norte do reino; e en­

tro e meia horas da tarde. E indiscri- 
atisfação do povo ao ver che­

gar á capital o seu inonareba e o 
ovd regosijo se não traduziu em feste­
jos públicos, a que o povo da capital 
não é muito inclinado, demonstrou-se 
bem nos enlliusiasticos vivas com que 
saudou el-rei e sua augusta esposa.

Pelas 11 horas da manhã partiu de 
Lisboa um comboyo expresso, que con­
duziu para o Carregado, o ministeiio, 
as exc."'as esposas dos snrs. ministros da 
fazenda e da marinha; os secretários ge-

refregas, Iraram em Lisboa hontem pelas qua- 
---  ® .... ____ f-vríln K indisc.ri-k 

limaginou que era esle o unico meio _____
ir alguma coisa, e não plivel a sa 
o. ;
os jornaes da opposi- seu

insinuar, intrigar, calumniar, com o fim 
maléfico de diminuir o prestigio a quem 
juslamenle o alcança pelo seu mérito e 
serviços em favor da nação.

Onde houver tumultos populares 
caricaturas ao culto e á religião,— 
pro< nrem-n os que lá hão de encontrar 
os homens sem vergonha, sem mora­
lidade, e sem crenças politizas nem re-

possivel de eonseg' 
duvida em prega l-i

Haja vista a< , ..
ção, sem excvpmar os proprios Jornal _ 
do Commercio e Gazela de Portugal.

O snr. Lilino Coelho que ainda 
ha pouco inveclivava lodo o ministério, 
inclusive o nobre duque de Loulé, de­
cidiu-se linalmenle a exprimir-se assim 
com referencia ao nobre duque :

«O nobre duque presidente do 
conselho, o antigo ministro do impera­
dor, o homem brioso e honrado, em cu­
jos actos não ha ainda um peccado mor­
tal contra as liberdades publicas e con­
tra a santidade do systema representa­
tivo........... »
-------Bp.eistamos os factos, porque são 
dignos d’isso. A justiça que eslésmrs. 
do —á ultima hora— fazem agora ao 
snr. presidente do conselho, sempre nós 
lh'a fizemos. O que queríamos era que 
o lisongeassem a elle, não carregando a

> os outros ministros, a íim 
de lograrem o seu plano.

Mas descancem que o 
é fino de mais. para conhecer os a 
dores, e despresar tanto os elogios bom­
básticos de hoje como as ca' 
hontem. O incenso e a pedrada de cer­
tas mãos significam o mesmo; nem es­
ta macera, nem aquelle exalla.

, ~ — O----
- espada sobrs

igiosas, a declamarem em favor do po­
vo e da religião!!!e da religião!!!

Concluiremos em outro artigo,

Que a opposição ao ministério aclu­
al tem andado sempre desnorteada, sem 
ler um chefe que lhe sirva de centro,

XEMliOD
Inventor dos balões com di­

recção.

No verão passado estive alguns dias com 
Nadar na Allemanha ; propunha-se elle então
a exhibir nas margens do Rheno o commo- 
vente espetáculo que mais tarde teve logar 
nas margens do Sena. As exigências aduanei­
ras do Zolverein não permitiram que o intré­
pido aeieonauta chegasse gratuita mente a 
Kelil coin o seu gigantesco balão. Queriam 
obrigat-o a pagar 3":tl0(l francos pelo seu bi­
lhete d’entrada, pelo seu logar na plateia ae- 
rea.

Nadar achou o preço dos^ bilhetes exorbi­

tante, e em consequência disso convocou Pariz 
lodo para o Campo de Marte.

Nadar explicava-me, quando passeava- 
mos juntos, a sua lheoria sobre a direcção dos 
aereostalicos, e o poder auxiliar do helice. 
Ficava eu convencido, escutando-o. Nadar fal­
ta como um sabio espirituoso I possue um or 
gão melífluo, que forma um gracioso contras­
te cornos seus ademanes de T i tão fidalgo : ex­
prime-se com uma facilidade natural, excita­
da pela verbosidade impetuosa dos habitantes 
do Meio-dia : os seus olhos parecem ter a sua­
vidade e o ardor da fascionação ; parecem scin_ 
tiliar sobre a fronte d uma Circe viril.

Tudo annuncia nelle um homem superior 
c resoluto que espera como Copernico, um 
instrumento para medir os astros, e como Co­
lombo, uma prancha para atravessar o Ocesno

São raras estas individualidades, c quan­
do um destes phenomenos organisados faz a 
honra de acotovcllar a minha insignificância,

raes daquelles ministérios, muitos pa­
res e deputados, grande porção de jor­
nalistas, membros de diversos conselhos 
e tribunaes superiores, perfazendo todos 
uns 200 indivíduos. Esle comboyo che­
gou ao Carregado antes do meio dia.

• SS. MM. e a sua comitiva chegaram de- 
. pois das ires Troras d<« iurd«H—Vxaham 
> com semblante prasenleiro e mostraram 

part lhar da alegria que se denunciava 
em lodos os rostos. El-Rci e sua au­
gusta consorte entraram n um camarim 
que lhes estava destinado para muda­
rem de fato, e depois receberam as fe-
I 1>III UV IV» vv , - | • ’ . .

nobre duque licitações das camaras mumcipacs de 
adula- Alemquer e Villa Franca de Xira, ® a 

c.vjs-v-dos condecorados com a medalhadas 
lalumnias de campanhas da liberdade. Eram quasi

4 horas quando o comboyo real pailiu 
do Carregado com grande velocidade, 
que pouco mais de meia hora gastou em 
todo o trajecto do Carregado a

Pelo caminho receberam SS. MM. 
completa ovação. De todas as povoações

suspendo-me de boamenle ao seu cinto para 
viajar alguns dias com elle.

Foi o que succedeu com Nadar.
A’ força de o contemplar com pasmo, 

c de o escutar com satisfação, fui accommet- 
tido por uma ideia extravagante, uma d essas 
ideias que não pódem acudir ao espirito, se­
não no meio do estio quando o cerebro está 
escandecido e, procura um banho de frescura 
na sombra crepuscular das florestas allemães, 
á hora do meio dia.

Achei que Nadar se assimilhava a esse 
ser mystenoso que o Talmud designa sob o 
nome de Nemrod. Como a divagação não tem 
lógica e faz-nos chegar a um fim, fazendo- 
nos olvidar o caminho que tomamos, adinit- 
ti por um momento o impio.systema da trans­
missão das almas, e sob a influencia do sol 
de julho, conclui que depois de cinco mil 
annos de sciencia aerea a alma de Nemrod 
passara para o corpo dc Nadar.

Communiquei a minha phantaslica ideia 
a'Nadar, e e este pediu-me a narração do 
que seu avô fizera de memorável.

__ Nemiod descubriu dos balões a dire­
cção tres mil annos antes de Jesus Christo. 
Nada menos que isto.

Nadar que não recua diante de coisa 
alguma, recuou, lançando-me á cara uma 
exclamação.

Gestos afirmativos continuaram a mi­
nha phrase na lingua choreographica.

— E onde fez essa descoberta 1 pergun- 
tou-me elle.

— No Talmud, o mais venerável dos li­
vros, depois do livro por excellencia, a Bí­
blia’; no Talmud, obra tenebrosa, começada 
numa cryta da Babylonia, antes de Cyro, e 
terminada por um rabbino que visitou pri­
meiro as ruinas do templo de Salomão.

— E o Talmud falia dos balões! excla­
mou Nadar contemplando o ccu, sem o oceano»



por onde passava o real cqmboyo, su­
biam ao ar nuven»s de foguetes acom- 
nhados com entbusiaslicas acclamações. 
Na gaie do caminho de Ferro em Lis­
boa um condecorado com a medalha 
dc bronze levantou o palriolico brado 
de viva el-rei constitucional!.. .que foi 
calorosamente correspondido por lodos 
os presentes.

Esperaram El-Rei na pare de San­
eia Apolonia, a camara municipal de 
Lisboa, grande numero de condecora 
dos com a medalha da liberdade e iin- 
menso concurso de povo que se eslen- 
dia até á Madre de Deus. Em Saneia 
Justa cantou-se o solemne Te Deum a 
que SS. MM. assistiram. bem como o 
ministério e as pessoas classificadas que 
tinham acompanhado do Carregado os 
augustos viajantes e os funccionarios e 
pessoas qualificadas que os esperavam 
na estação de Lisboa.

A noule viram-se bastantes illumina 
ções particulares, e publicas. Formava 
guarda de honra no Carregado, o regi­
mento 7 de infanleria e em Lisboa o 
regimento 10.

Hoje ha recepção no Paço da Aju­
da, c á noule espera-se a presença de 
SS. MM. no theatro lyrico.

— Anda muita genle a scismar na 
resolução de um problema que offerece 
bastante difficuldade na sua solução 
E o artigo de fundo da «Revolução de 
Setembro» de terça feira, sobre os aclos 
inconvenientes da Academia Polyte- 
chnica do Porto. A «Revolução» pro­
nuncia-se contra o acto precipitado dos 
académicos, depois de o ler elogiado, 
e dá-lhe as mais severas denominações; 
elogia o procedimento do rei, diz que 
como monarcha constitucional não po­
dia, sem Sdir da orbita das suas altri- 
buiçues, dar â Academia outra resposta; 
mas irrompe em imprecações contra o 
sr. ministro du reino e loina-o respon- 
savel não sei porque!............ Foi
conveniente ou não o acto da Aca­
demia Portuense?............ Foi consti­
tucional ou inconstitucional a resposta 
do Chefe do Estado? Se o passo da 
Academia foi com effeito precipitado, 
e El-Rei respondeu da forma que lhe 
cumpria e que a Carta lhe indicava, 
em que a «Revolução» concorda; por 
que censura ella o sr. ministro do Rei­
no? Tem acaso s. exc? alguma culpa­
bilidade na inconveniência de se lhe di­
rigirem insinuações que não merece e que 
por fôrma alguma podiam agradar ao mo­
narcha? Viu-se já algum ministro pre­
parar manifestações contra si ?

ameamp?. . . Se a julga inspirada por 
s. cxc.a porque se revolta contra o que 
acha constitucional?...........

A cousa é outra. A «Revolução» cho- 
, ra talvez a perda do ensejo de fazer cha- 
\rivari—que el a festejaria embora afflt- 
gisse o rei , como tem festejado muitos 
n estas condições. Bastante corpo tem 
tomado o boato de que a opposição o 
preparava em Coimbra, não sei se é ver­
dade, mas dizem até que enviou lá um 
respeitável soldado das suas fileiras, 
helizmente se assim foi—não conseguiu 
o que cu creio bem que não deixaria 
de desejar.

—0 «Jornal do Commercio» tam­
bém tem publicado artigos de política 
geral que ruo se fazem distinguir mui­
to pela conveniência da phrase. Ado- 
plou lambem o syslema dos outros jor­
naes da opposição e aggride em espe­
cial o sr. mini-tro da fazenda e do rei­
no. Para estar na opposição é necessá­
ria a lealdade negativa que se torna 
quasi dogma nos grupos políticos que a 
formam. O jornal do snr. Latino Coe­
lho sujeita-se por consequência ao que 
a sua po-ição lhe impõe. E é a oppo­
sição que recommenda e evangelisa a 
moderação da imprensa ! Exemplifique-a 
com boas praticas e não seja ella a 
primeira a transviar do bom caminho!.. 
Emmcnde-se ella que a imprensa mi­
nisterial corrigirá pacificamente algum 
excesso a que o desregramento da op­
posição a obrigar.

—Findaram os d<z dias dos cele­
bres éditos do «Conservador• ; e agora 
publica aquclla folha a sentença con- 
demnando o snr. ministro da fazenda. 
E’ um enlertenimento similharile a um 
baile de mascaras em que nm sapateiro 
de escada póde figurar de grande se­
nhor !...

—No dia 8 celebrou-se na egreja pa- 
rqchial de S. Juliao o Te Deum que a 
Direcção do Banco de Portugal man­
dou cantar e acção de graças por se 
terem salvado do pavoroso incêndio do 
dia 19 do mez passado os valores exis­
tentes naquelle importante estabeleci­
mento.

—■Os boatos de reconstrucção mi­
nisterial continuam, e tão destituídos 
de fundamento como até agora. A op­
posição propunha-os, indicando sempre 
que o sr. Duque de Loulé continuará 
a fienle da administração, fazendo uma 
fusão de côres políticas. Para fazer

0 FRUGh ESSO

Isto é incrível!. ... Se a «Revoln 
ção» julga csponlanea a resposta de el- 
rei, o que póde ler com ella o sr. B.a

acreditir melhor esta falsidade, n’um 
jantar que liliimameiitc deu a opposi- 
çao, lizeram-se brindes especiais ao sr. 
Duque. 8. exc.a risse d’isto tudo e com 
:asao. Ninguém sensato crê ifmna re- 
conslrucçao n estas eomliçõcs.

«A Voz do Aleinleji», que acabo 
dc receber, publica no seu numero de 
domingo um artigo sobre a alfandega da 
raia, com que até certo ponto concoulo. 
Discute a conveniência ou inconveniência 
da alfandega rnixla, e pronuncia-se por 
ella. mas na raia, para que nem Portu­
gal nem a Heppauha, tenham que per 
der um gráo do seu terrilorii». Com 
effeito parece que o mais logico é que 
haja na raia uma alfandega mixla, ou 
que as duas alfandegas sejam Ião pró­
ximas que as baldeações sejam fáceis.

--Falleceu victi a d’uma apo­
plexia, o conliei ido Joã > de Brito, do­
no da fabrica de pão, ao Beato Anto­
nio, a primeira talvez do seu genero 
em lodo o r i no; porque além de ma­
nipulação de pao e b «laxa uma das mais 
apreciadas aclualmenle, tem grande la­
butação de commercio de vinhos. Se­
pultou-se honlem e acompanharam-o os 
operários da sua fabrica em numero 
de parlo de 400.

—Notou-se honlem uma cousa cele­
bre, na jornada das pessoas que foram 
ao Carregado esperar El-Rei. 0 srs. Ca­
sal Ribeiro e Fontes procuravam in- 
essanlementc a conversação tio sr. Du­

que de Loulé, para provar talvez a vera­
cidade das combinações imaginarias que 
a opposição propala, mas a insistência 
comqueosr. Duque percebendo o mane­
jo se esquivou áconversa dos dous chc 
fesda opposição, mostrou bem o quan­
to lhes era alfeiçoado. Muita genle riu 
a bom rir, d estas scenas que- indicam 
a força negativa dos partidos colligados 
'Notou-se lambem um lai ou qual iso­
lamento do redaclor principal da «Re­
volução de Setembro.»

ídem. flS.

Conlinúa a opposição a propalar 
os seus boatos de crise, e a formar e 
desfazer ministérios. Tem sido desde a 
ascenção ao pod,er do aclual gabinete o 
seu mais constante mtmtenimento e a 
sua mais infeliz artimanha.

A guerra é toda dirigida ao snr. mi­
nistro da fazenda, e em todas as combi­
nações ministenaes que a colligação 
imagina, o snr. Lobo d Avila é sempre 
substituído.

Empregam-se lodos os meios para

"' ' -------------

fazer tomar corpo a este boato: os che­
fes da opposição fazem em publico o 
que lhe disse na minha ultima corres­
pondência ter sido presenceado no Car­
regado, no dia da chegada d’EI-Rei; 
sugeitam-se ao que toda a genle vio 
que se sujeitaram; intriga-se quanto é 
possível o snr. Lobo d Ávila com o snr 
presidente do conselho; sonham-sc des­
considerações e despeites, que nunca 
estiveram na mente de nenhum dos 
snrs. ministros, e no fim, faz-se fogo. . . 
de vistas com isto tudo na imprensa op- 
posicionisla; grilando contra o snr. mi­
nistro da fazanda, por cumprir o seu 
dever, e Ihuribulando o snr. duque de 
Loulé por também cumprir o seu de­
ver.

0 publico ri-se destas falsidades que 
lhe demonstram bem que tem um bom 
governo; e ss snrs. ministros, os elo­
giados e os deprimidos, são os primei­
ros a rir, porque i-do vem corroborar- 
lhe as convicções de que bem tem ser­
vido o paiz, visto que a opposição, á 
falta de bons argumentos, se contenta 
em gm rreal-os com a calumnia e com 
a intriga que elles despresam e não te­
mem.

O «Jornal do Commercio» d’hon- 
lem, no seu arligo de fundo, era tão 
fero contra o snr. Lobo (TAvila, quanto 
amavel com o snr. duque de Loulé; não 
respeitando o primeiro em facto ne­
nhum da sua gerencia, c reconhecendo 
no segundo o primeiro progressista des­
te paiz, isemplo até agora de qualquer 
peccado mortal contra os princípios do 
seu credo. Quem lê isto, fica embasba­
cado e pergunta — pois não foi o «Jor­
nal do Commercio» que ainda ha pouco 
guerreava e pedia a exoneração do mi­
nistério como incompetente e inconve­
niente por todas as razões e pela in- 
compelem ia de todos os seus membros? 
Pois não foi este mesmo «Jornal do 
Commercio» que antes disso julgou lo­
dos os ministros excellenles, bons pro­
gressistas, o melhor governo possível 
deste paiz?... E’ verdad-. respondo- 
lhes eu. teem muita razão, as pergun­
tas são muito rastaveis; mas então? 
cada um conta da festa cemo lhe vae 
delia!.. .

Mas o mais curioso é que o snr. 
Latino Coelho, narrando uma comprida 
historia ou inlroducção dos ministérios 
solidários, quer em vista do principio 
solidário a demissão dalguns minis­
tros !. .. Invoca o principio para o que 
elle nunca pode representar e esquece-o 
para aquelle que elle com effeito repre-

— Vae ver.
E como eu hia começar a minha narra­

tiva extrahida d uma traducção do Talmtid, 
do que se podem convencer os incrédulos, 
interrompi-me bruscamenle.

Aqui abro um parenlhesis.
Umjphenomeno d intmção mysteriosa ator- 

menta-nos algumas vezes e faz-nos meditar
O caso é raro, por felicidade, porque se 

fosse frequente, os hospitaes de loucos teriam 
numerosas casas filiaes.

Ao contemplar-nos cm redor de nós cer 
tos objectos immoveis, agitados, vivos ou ma 
teriaes, homens, mulheres, arvores, animaes 
casas, palacios ou cabanas, parece-nos ler 
visto, n um outro mundo, as mesmas coisas, 
na mesma ordem, na mesma disposição, è 
sob a influencia d’um pensamento que de 
novo encontramos, c que se liga a uma da­
ta desconhecida, a uma existência, cuja epo- I

é forte mas fugitiva; apenas manifestada, des­
vanece-se como um perfume do passado na 
memória do ollacto.

N este momento Nadar parecia-me ab­
sorvido por uma reflexão de natureza simi- 
Ihante ; o nome de Ncmrod applicado á di­
recção dos balões, elevava-o talvez a um pas­
so tenebroso e longiquo, no qual buscava re­
cordações confusas.

Houve um momento de silencio; não se 
ouvia outro ruido mais que o murmurio da 
torrente visinha, e a brisa do Meio-dia nos 
carvalhos druidicos de Lichtental.

Vejamos, disse-me Nadar rindo á Cir- 
ce, conte-me a historia hebraica do meu pre­
decessor.

Ncmrod, disse-lhe eu então, perten­
ce ás epochas apellidadas fabulosas, porque 

i- são talvez as únicas históricas. A Escriptura 
. „ , ■ -•>- -i-’ limita-se a designar do seguinte modo esse

cha nos c .mposstvel precisar. Esta sensação rei do Euphrates:

«Nemrod foi um grande caçador diante 
do Senhor E simplesmente um enigma de 
que por felicidade o 1’almud se encarregou de 
nos dar a chave

< Nemrod nasceu no paiz dos horisontes 
puros, dos dias luminosos, das noites radian­
tes, paiz dos astronomos primitivos: eraChal- 
deu A theogonia de Hesiodoe de Homero so 
vinte séculos mais tarde devia descarregar c 
encantar o mundo; os deuses e as deusas 
ainda não tinham sahido do berço grego. Os 
Chaldeus procuravam um só Detis no céo, e 
vendo no sol o pai da vida e da fecundidade, 
adoraram o sol »

. —Pareco-me, disse-me Nadar, que nos 
affastamos um pouco da direcção dos balões

— Já lá chegamos, repliquei eu ; um 
minuto dc paciência. Um preambulo em ap- 
parencia ooioso, é o perrexil de curiosidade.

— Seja, disse Nadar, apimente bem o 
caso.

E eu repliquei n estes termos :
— Nadar, Ncmrod quero eu dizer, é o 

creador das ambições nobres, sentia que nas­
cera para elevar se acima do vulgar, e teria 
sido conquistador se houvesse então alguma 
coisa para conquistar. Mas a terra estava em 
via de se povoar nova mente, por cansa do 
diluvio; os Chaldeus dormiam debaixo d’es- 
se docel celeste recamado de estrellas, para 
economisar as casas; os proprietários ainda 
estavam no nada, e as famílias nomadas dos 
nastores andavam errando com os seus reba­
nhos, desde as praias do golpho pérsico até 
ás ruinas da torre dc Babel.

(/. do Torto.')
( Conlinúa)
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Tenhosentai - ■ ■ Santa innocem/. 
a convicção de que cs 
cão (ompletarinmle falsos.

__ A « 1’ev. lução » de houtern (’• •■ 
C|1C tres culumnase meia c-mi a questão 
das eleições de Villa Red. A quéslao 
está completamenle elucidada com a 
correspondência publicada ultimato (mie 
no «Diário Mercantil» do Porto e <om 
o artigo do «Progressista» d hontem em 
resposta ao de um dos últimos numeros 
do «Çommereio do Porto».

As atrocidades c arbitrariedades que 
a opposição imaginou, não passa am 
dás suas cabeças esquentadas e sequio­
sas d’escandalos. As mentiras que se 
espalharam estão sufíieichtcincnte des­
mentidas; e a opposição vê-se obrigada 
a engitlil-as em srçço, sem ter 
lado nada em as ler feito circula

— Outra novidade importante que 
a opposição deu por inle/venção do seu 
orgão o « Conservador» !. . . Vac con- 
traclai-se um novo empréstimo na pra­
ça de Londres, e estão encarregados 
desta transaeção os snrs Knowles >x 
Forsler! O «Progressista» dhóje diz 
que a notuia do «Conservador» é com- 
plrlamenle falsa; desmentido que eu 
raclifico aqui, pòrqtie lenlio razões para 
o fazer. Foi iuyenTada esta ballela, co­
mo muitas outras o tem sido na redac- 
ção do jornal colligado.

— Estão adiantadi<simos os traba­
lhos das duas corvetas «Duqíie <la Ter­
ceira» e «Dmiue de Palmella». Asseve­
ra-se que em Março serão lançadas ao 
mar. O snr. ministro da marinha vio-as 
na sexta feira, n’uma visita que fez ao 
arsenal de marinha.

— A associação 
commercio e imlustria apresentou no|J 
sabbado ao snr. ministro do reino uma'. 
i(,prés~enfãçao“é!'n que strqíêdc o rsHa- - 
menlo da alfandega grande de Lisboa, 
removendo-a do sitio em que actnalmen- 
le se acha a secretaria do reino. A se­
cretaria do reim . bem como outras re­
partições publicas parece que com ellei- 
to serão removidas na fôrma do que ja 
lhe disse noutra oceasião.

— O vapor franctz «Panamá», que 
conduzio a seu bordo o marechal b o- 
rey, abalroou nas alturas da Figueira 
com o brigue francez « Marie», desar 
vorando-se e damnilicando-se bastante. 
0 brigue foi rebocado peba vapor para 
a enseada de Buarcos. Foram promplos 
os soccorros cpie se poderam prestar, e 
o snr. ministro da marini a ■'■•n para 

. isso ordens terminantes de irumbra, 
onde então se achava, apenas * e co­
nhecimento deste facto.

— O ultimo numero da « HluAra- 
cion »r chegado a Lisboa, traz magnifi­
cas gravuras, tiradas das photógraphias 
do dr. Fellom, representando diversas 
vistas do templo de S. Domingos e do 
palacio d’Aiuda, bem como dalgumas 
praças da capital, no dia do baptisado 
do príncipe real.

— O «Archivo Piltoresco», no seu 
ultimo numero, apresenta lambem uma 
excellenie gravura representando o in­
cêndio da camara municipal e ediíicios 
annexos. Tanto o desenho como a gra­
vura estão magníficos.

— No lheati o de D. Maria ensaia-se 
uma peça phantastica que deve breve­
mente subir á scena, em qu? .sómente 
figuram espectros. Dizem-me que é de 
maravilhoso effeilo e muito despendio- 
sa. Em Pariz sustenlou-se por duzen­
tas e tantas recitas.

te*:-/- ?-s-: aní
pulai de ò a

SDf.

ijumtos officiaes pela sua antiguidade, vindo 
assim a competir este togar ao snr. 1.......... 

nacio Marques,- i o
ense mais antigo, que julgamos será o snr. 
Esmeriz

KSeasEsiíãí» «Sc ííisiiíSbíis.— A a- 
sqmblea bracarense em cumprimento do spu 
estatuto abriu o seu salão na noute de 1G ás 
famili.as dos seus associados.

Foi uma reunião brilhante , animada, e 
onde se passaram horas de prazer c satisfa­
ção.

Sem honras de baile nada faltou para que! 
todos os soeios se retirassem satisfeitos e bem 
dissessem a reforma que teve togar n aquella 
casa .

A espontânea concorrência de 40 senho­
ras com el ganíissimos toileites apropriados , 
más sem o Itíxo que aquella casa tem sempre, 
comb ilido, 
de que as 
hracaiensi 
cios continuarão a gosar noules deliciosas

A estação própria para a agitação da dan­
ça concorreu para que sempre animado se 
visse o sallão , ora em polkas e vvaisas, ora 
descansando em quadrilhas francezas e de 
lanceiros, as formosas e gentis braçarenses 

V ilns mnnrecmdíis dolentremeadas de algumas forasteiras que lam- 
P bem vieram tomar parte n’aque|la luzida les­

ta, re.íleelindo-se todas formosas e alegres nos 
magniticos espelhos que pela primeira vez or- 
im'V<llll a.'l pn i't; il.ni IuIurioú d .ií[n»lii> pnqiiJHi.. 
teriíplo civilisador.

Damos os parabéns á illustre direcçãa pa­
ra que em breve nos proporcione outra egual 
reunião.

'^í»vena.—Principiou hontem a d > Me­
nino bens nas egrejas dos Terceiros e Santa 
Ckiz

gísfcado isíte®*«sssaMíc- Corre 
em Lsbmi | ie S. 'd. a Rainha se acha outra 

d ■ espe:ran^as.
TsvmtUereEselíi. —transferido 

<!a R V ã ee Li-lma para a. da Porto o snr. 
V..,• 1' mas Cosia.

íinrovei-; ‘g

V(’Z

Ve ehn 
citado ?
Calda- 
sbres <’’ h 
eoriespom.

| Aos tribunaes, pois dignos professo- prestar-lhes valiosos o/ficios por oceasião 
ires !Lá e cm toda a parte que queiraes da morte de seu chorado marido, irmão,

tílLl vos espera coma fronte erguida o homem 
que se não corrompe com as vossas pro­
messas nem treme das vossas ameaças.

F. J. Moreira de Sá.

..g.<;.íim; via-ia _ . , . , ,
atioqVsia do cad'ver do snr. M '.n >e! Justino; 
Çarr irj da Cruz, ultimamente fullec.do, e pui I 
ella s' veió n , descobrimento de que s s.* 
foi viílima de uma perfuração no estomago, 
molesln q c estava completamenle fóia de 
aici.nçe,' dá therapeutica. .

A (barriga appareceu toda inflamada e 
de uma còr íolacea.

Os facultativos que fizeram a autopsia fo­
ram os snrs Antonio Lopes da Silva c Manoel 
Marques da Silva Pereira. ' . . ■ > i

g^ronatBÇão. Consta que o logardejquo o tm >an ial mandou para o jornal.j 
primeiro oítieiai da secretaria do governo ci- pg mesmo dia Clll que 0 anniincianlc 

d rago pelo f.illecimento do sr. Ferreira da i |q,z a Sl);i declaração, tuna carrcspoiideii- 
Cruz, foi preenchido por accesso entre os se-. conivaíldo ai llienliras C caluin-

... Antonio nias, única arma do snr.
,e ologar d’cste ao anianu- tendendo ao conselho de pessoas sensa- 

■ las e respeitáveis d esta cidade, que lhe

que

DECLARAÇÕES.
O abaixo assignado, ratlcndendo a 

o publico conhece de sobejo o que 
fui e é, bem assim quem foi, é e 

had" ser o snr. Tliomé; attendendo a

Thotné; at-

recummcndam não dar importância a 
quem só merece desprezo ; declara que. 
em virtude de certos trabalhos que lhe 
sobrevieram, não lhe é possível corri­
gir já, conforme desejava, o snr. Tho- 
mé, o que fará (piando melhor lhe con­
vier, usando do direito e justiça, que as 
leis lhe conferem.

Braga, 16 de dezembro de 1863.
Antonio Alexandre Pereira May a.

dá-nos hem fundadas esperanças 
reuniões d ' famílias da assemblea 

e serão repetidas e que seus so-

O imparcial declara que tendo já no 
prelo uma correspondência alluziva ao 
snr. Tliomé de Souza Pereira Veiga, a 
mandou retirar em consequência de pe­
didos que nesse sentido lhe fizeram, vin­
do para esse fim procural-o em sua casa.

Braga 17 de Dezembro de 1863.

IIXTIIÍUOK

itn

Snr. redacl <r.
nara onde fui

cia une inS''i’i (s assiguei np 
numero 92, era minha. De-

Pariz 10.—O 3°;0 franceza67,30.
Diz a «Gazela» de Yienna, que lendo 

imperador Francisco José adiado a
i
lhe notificar a ascenção do rei Crisliano 
ao throno da Dinamarca , o enviado di- 
namarq iez prescindiu da audiência, e 
abalou de Vi mna.

Lisboa 15.
Os consolidados turcos eslão a 46 e 

meio.
Pellelan foi reeleito por votos 15115. 
Picard, seu adversário obteve9778. 
A dieta de Francfort votou 17 

milhões de florins para as despezas da 
execução das suas determinações.

Londres 11.—Os fundos mexicanos cota­
ra m-se a 3í 3[8

Álhenas 11. -Por motivo de dessiden- 
ci < no seio do ministério, demittiu-se o minis­
tro de guerra.

Na Altica e províncias vizinhas cresce a 
iadroagem.

Ilambiirgo 11. —Corre o boato de que o 
Reiciisrath vai suspender provisoriamente a 
constduieão de novembro

DESPEDIDAS

José Maria Rodrigues de Carvalho 
aproveita este meio para se despedir 
de todas as pessoas, que o honraram com 

as suas visitas, e pede desculpa de não o 
fazer pessoalmente. (254^

re-epçao <lo enviado que chegou parT (jesca„fos para guardachuvas, alimpado-
1 l-v rv . , 3 i íi /i a n «i í’n n n zi A <1/a 1 l t‘I C I I '1 11 A "* • - » •

• I i <)gl , V,. ................................. ..

dar i que era minha a correspondência, 
e que a ratificava.. O merilissimo senhor 
juiz, dezejando terminar esta pendência, 
coavrton os senhores Pereira Galdas, e 
Ferro para uma lian-acção. Suas senho- 
rias recusaram-^e a isso, e o sen oi bei­
ro declarou formalmenle ao senhor juiz 
_ que não só não admitlia composição;

1 mas que se não podessè desforçar-se 
por aquelle meio, que havia de tu ar des­
forra de mim como homem,!...

Ja se vê que o senhor Ferro em ulti­
mo caso me ha de matar!

Ora eu que, affronlado pelos didos 
dous senhores, vim á impremsa appellai 
para a opinião publica queixan lo-me a 
ella,econstituindo-a meu juiz,venho ago­
ra narrar o que se passou no tribunal e a soalmente agradecerem a todas as pes- 
ouzadia inqualificável do senhor Ferro, soas de diferentes cathsgorias, d’esta 
ameaçando-me formalmente na presença cidade, e concelhos risinhos, que lhes fise- 

ído meritissimo senhor juiz. ' ’ “ ..........

D Augusta Amalia Alvares Dias Fer- 
„reira da Cruz, Luiz de Sousa Fer­
reira Cruz, D. Florinda Emilia de Sou­

za Cruz, Estevão da. Costa. Ribeiro da 
Cruz, D Thofnazia Julia de Souza Cruz, 
e os Bacharéis José Dias Pereira Costa, 
Carlos Augusto da Costa Teixeira, e 
João Antonio de Sepulveda, tendo dereli- 
rar-sed’esta cidade, sem tempo para pes-

ram a honra de os cumprimentar, e de

cunhado, e genro, o D.or Manoel Jastino 
Ferreira da Cruz: pedem desculpa de 
Sito involuntário omissão; protestam repa- 
ral-a, quando Deus lhe dér forças para 
isso; e offerecem a todos os que assim os 
penhoraram em tarn doloroso transe o 
mais sincero reconhecimento. ( 260)

AGRADECEM ENTOS

A ntonio Maria Pinheiro, sua mulhes 
í\_D. Anna Joaquina Pinheiro Torres 
e. Almeida, e seu irmão João de Guada- 
lupe Martins Pinheiro, agradecem por 
este modo a todos os ill.a'os‘ e ex.mOS snrs. 
que se dignaram cumprimenta-los por 
oceasião do fallecimento de seu irmão e 
protestão sua. eterna gratidão, (259)

miwios
NOVO DEPOSITO
jVTo campo de Santa Anua n.° Jõ, 
i 5 ácha-se á venda, por preços muito 
comodos, um variado sortimento das obras 
fabricadas nu Fundição do Bicalho da ci­
dade do Porto-, contendo, bombas dobra­
das e singcllas, aspirantes ede repuxo, de 
picota e de volante, e eslanca-rios de pa­
tente; fogões de cosinha para fogo circu­
lante, com carrão ou com lenha, que po­
dem coser pão com o mesmo combustível 
com que se cosínhar; fogões sò para car­
vão; eetufas para salas ou quartos, fer­
ros de chaminé, para burnir com o fôgo 
no interior; ferros de burnir, gosto anti­
go, cluàcas mechanicas, calleiras,panellas 
e cassarolas redondas (sem pés) panellas 
pjç* ferro « <9

res de pés, e diversas outras obras miú­
das; e canos e caleiras de ferro. (258)

as

Pela repartição de Fazenda deste Dis- 
triclo se annuncia que se acha a 

concurso perante o Delegado do Thesou- 
ro por espaço de vinte dias o provimen­
to do legar d’escrivão de Fazenda do 
concelho d’Amares, vago pela transfe­
rencia de Antonio Augusto dos Santos 
Villas Boas; e que na conformidade da 
portaria do Ministério da Fazenda de 
11 de Outubro de 1862, publicada no 
Diário de Lisboa n.° 233, sómenle po­
dem ser admillidos ao referido concurso 
os candidatos que possuam pelo menos 

seguintes habilitações:
1.* Vinte annos completos de idade; 
2? Bom comportamento moral e civil;
3.a Lèr e escrever bem e correcta-

menle
4.’ Grammalica porlugueza;
5.a Arithimeiica elementar;
Para a nomeação do Escrivão de que 

tracla serão preferidos os Aspirantes

c osEscriplnrarios dos Escrivães de Fa­
zenda d’este Districto, como se determina 
no §.° unico do artigo 26 do Decreto de 3 
de Novembro de 1860.

Alem dos indivíduos acima mencio­
nados podem concorrer e serão preferi­
dos em igualdade de circunstancias, na 
conformidade do artigo 27 do referido 
Decreto, os que tiverem qualquer curso 
superior.

Repartição de Fazenda do Districto 
de Braga 12 de Dezembro de 1863,

o Delegado do Thesouro
João Joaquim da Silva Lobo.

se 1
de 2? classe da Repartição deFazenda,
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Míliil.'
Directoics geraes

José d’Almctd(i Campos Júnior, 
José da Silva Machado, 
J. M. xan der Ntepoorl.

A direcção do Bat.co-União do Por 
to tendo obtido do governo de S. M. F. 
a authonsação paru estabalecer os segu­
ros de vida em mutualidade, faz publi­
co que desde já toma subriscripções an- 
nuaes ou por uma só vez debaixo das se­
guintes combinações.

l.a Com perda de capital e lucros- 
2/ Com perda de capital sómente' 
3.“ Com perda de lucros sóniente.

As liquidações são feitas de 5 em 5 
annos, devendo a 1/ ter lugar no l.° de < 
Janeiro dc 1869.

As liquidações são pelo systema das ; 
companhias hespanholas' e para se poder 
fazer uma ideia do que póde produzir 
uma entrada annual de 10$000 reis, 
publica-se a seguinte tabella tirada da 
cxperiencia de muitos annos de compa­
nhias desta natureza :
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' Em 15 annos
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Em 20 aunos

Tjpende-se imi 
W bom o ralo 

no com um rico Sanio

piano de
(piem os

seguintes moléstias ; efiicazes, s^bre ttid0 n8f

L*omo um
“ ’ “^5 
com-

13. '249;

Ij^ai-se publico que no dia 24 do cor- 
. rente pelas 1 1 horas da manhã hade 
tei logar no Quartel General da dwisãc 

a arremat tção em globo ou em parle do 
fornecimento das rações de pão e forra- 
gens á tropa existente na dita divisão 

'. ou qne por dia tranzitar por 6 mezes, 
‘ a contar do l.° de Janeiro de 1864 a 30 

de Junho do dilo, devendo os licitantes 
apresentarem suas propostas em caita fe­
chada até ao dia 23 e fazerem o compe­
tente deposito.

As mais condições da. arrematação 
estarão patentes na Secre ama da dit i- 
sao até ao referido dia, desde as 9 horas 
da manhã até ás 3 da tarde.

■ Quartel General en Braga 8 de De­
zembro de 1863.

Manoel Joaquim Marques,
25!) Capitão chefe interino d’estado maior.

'■'ypographia do
«los Órfãos

Imprime-se com m-

toda e qualquer
obra, por modicos pr 
ços.

uma

TONICO jRgGENJ&BAPOX 1

GRIMAULT E Ca, PHARMâCEUTICOS EM PARIS
Este novo medicamento que se apresenta sob uma 

torma límpida et agradavel e um gosto delicado, reune 
a associação de dous medicamentos que os médicos 
desejavam desde muito tempo e que os esforços doschi- 
micos e pharmaceuticos mais distinctos nào tinham 
podido reunir e combinar sem decomposição, a saber a 
qmnquina que é o medicamento tonico por excellencia 
e o ferro qui é o elemento principal de nosso sangue. ’

Ha apenas um anno que apparecem esse producto « 
ja em todos os liospitaes e na corte imperial de França 
elle substituía todos os antigos medicamentos ferrugi­
nosos conhecidos. 0 xarope toni-reqenerador emprega-se 
com o maior suecesso em todos os casos em que é ne­
cessário reconstituir o corpo e tornar a dar ao sangue 
os seus princípios alterados ou perdidos. As eores pal- 
Hdas nas moças anémicas e delicadas cujo desenvolvi­
mento e constituição são lentos a formarem-se desappa- 
recem rapidamente sob a influencia dessa exccllente 
preparaçao.

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dores de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escrófu­
las, convalescências das febres graves ou perniciosas 
K7nX'‘'ente CUrad°S Pe'° Xar°pe dt inquina 

O prospecto contem as attestados de muitos membros 
a Academia de medicina de Paris, que provam que 

esse medicamento é por excellencia o conservador da 
sande, o reconstituinte da economia humana e que i 
indispensável as pessoas que habitam os paizes quente» 
como preservativo das epidemias. 1

WM sr ÕLEO oe FIG A 00 çe BACALHÃO!
KXAROPEdeRABANO IODADO

O mais poderoso depurativo vegetal e o melhor suc- 
cedaneo do oleo de fígado de bacalháo, a mais notável 
modificação dos humores, segundo o parecer de toda a 
faculdade, é o xarope de Ilabano iodado dos S" Gri- 
mault et C", pharmaceuticos de S. A. I. o Príncipe 
Napoleao. Pedi o prospecto desse exccllente medica­
mento e vereis os suffragios mais honrosos de todos os 
grandes médicos de Paris, usando contai como certa a 
cura ou modificação das mais graves affecçôes do peito 
da destruição das affecçôes escrofulosas em vossos filhes 
mesmo os da idade mais tenra, dcsapparecevá o encom- 
modo das glandulas, a pallidez, a molleza das carnes « 
a fraqueza da constituição para darem logar á saude ao 
vigor e ao appetite. Os adultos tendo um vido, um acri- 
dade do sangue, uma doença da pelle, das ulceras pro­
veniente ou de herança ou de funestas consequências de 
doenças secretas, obterão rapidamente um allivio imiiie- 
diato porque não ha Rob, salsaparrilha que se approxime 
da combinação vegetal de xarope de Rabano iodado.

INJECCÃO eCAPSULAS
KVEGETAES aoMATTCO

Novo tratamento preparado com as folhas de Matico 
árvore do Peru, para a cura rapida e infallivel da Go- 
norrhea sem receio algum da contracção do canal ou da 
inflammaçao dos intestinos. 0 célebre doutor Ricord d» 
Paris, ter renonciado, desde sua appariçào, ao emnríco 
LV3 qaUe« °Utr0 tratament0- Emprega-se a Injecção no 
comêço de fluxo; as capsulas em todos os casos chronicos 
SP z-’ qUe resistirà0 ás preparações do copahu, 
cubeba e ás injecções com base metallica. F

Accidentes

A fecl ações 
Aslhma

epilépticos 
paralisia 

(lo eshunagt

Febres de toda a espe 
cie

Debtlftlade

Dor de cabeça 
Dores de ventre 
Enfermidade do figado 
H heumat isino 
Enfermidades ven<Tha«
I risfpelas
Falta de forcas 
G >ta

Hemorrhuides 
Hidropesia 
Indigestões 
1 nfld inações 
Enxaqueca 
Irrègíilaridade, 

nicnslruaçào-
Lamparões 
Lumbago, e djrçg 

de rins
Dor de pedra 

Manchas na cuRg 
Gbstrucçõcs 
Releuçào de otirj.

na
Sintomas secunda, 

lios
Ptisica pulmonar 
*'l niuores, etc.

las elaboradas sob a inspecçào d i professor 
vendem-se a ls. |;í, a Í-. y d. , e a 4j. 
i caixa, no estabelecimento central do ditu 

Professor em Londres, Straipl, 224, e nas casas d„t 
Principaes dr.igmstas e b .ticarios de todos os paizes por 
Preços relativos a cada paiz. Re.-ulta para o Compra- 
dor grande vantagem, quanto maior fôr a porção q„e 
compre. As segundas caixas contém 3 vezes as prj. 
meiras, e as maiores as contém 6 vezes. I ada caixa 
vai acompanhada dc uma instrucçào impressa em lies, 
panhol ; q:ie explica o modo porque se hade fazer 
uso deste remedio no tractamento da m.destia a q „ 
tiver de ser apphcado.

(asnas «Se ferro e lavatórios

iZOT J4\ cham-se á ven-

coriunodos bonilas ca­
usas de ferro a fingir 
cana e mog-ne de dif- 
ícrente tamanho na rua 
do Souto n.° 10

TASB.—G«»nça!<» Antúo «8e Ifa- 
ce«Io Sá e Abrcai , prefesiwr 
lesalmcnícSaiaEssUeiiC?, abriu 
aula sJc saasí csjrrso c fííãspSeíw 
«Festa disciplina, ás ã 
«Ia tarde.

«pie pretenderem nm- 
tr£cii9ar-se pedem compare* 
eer em casa do referido g ro- 
fessor.
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0 NON PLUS ULTRA DA MEDICINA

I®IIjÍJIjAS SaíIlA^SWAl’
I stas pílulas sào universalmenle admittidas como 

e ícazes para a cura radical de todas as moléstias: 
e os pedtdosqne d’e.lasse fazem de todas as parles 
do mundo todos os dias aiigmentam assombrosamente

- Uo m?ra^h';s"s,provem do seu empre- ( Olleccao g0’ ía° devllos a Sl,a '''^ela influencia sobre o san 
gue, se arando d’elle toda e qualquer impureza ; e 
asseguram uma digestão perfeita.
■ilim S\e reiDedl° fac|l'tã a disscliição chimica dos 
alimentos, pondo os em eslado de poderem produzir 
om sangue normal. Por consequência, é nas pessoas 
que soíTrem afFectaçòes de estomago, qne estas pilu 
ias operaiu prodigiosamente.

> p<ira fíicluras, 
bonita

tintas de cor, írancezas.

COLLEGIO

De Nossa

Admiti e 
e semi-itder,

Senhora da Conceição das 
Carvalheiras.

alumnos internos a 80^000 rs.
nos a 30^000 rs. por anno ; e 

externos a 500 rs. por mez por cada uma 
das disciplinas que o alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral e ci- . 
vil, tomando como norma o Evangelho e os 
bons costumes; e adiantam-se os alumnos, 
pelos quaes se tem a maior vigilância que 
é possível assim em relação ao moral como 
a physico.

O tractamento e abundante, sadio e va^ 
riado, tendo sempre—almoço jantar, me­
renda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alumnos d’es­
te collegio 23 exames no Lyceu d’esla cida­
de, ficando todos approvados, e com distin- 
cção.

lía professores legalmente habilitados pa­
tadas as disciplinas.
Toda a correspondência deve ser dirigi­

da para esta eídade ao direcior do collegio 
— Francisco Joaquim Moreira de Sá (5)

Oispepsia, indigestões, lan- 
guidez, íálta «le energia etc.

São, sem duvida, as pi]IlIa, Hollovvar o melhor 
medicamento para as c instituições debeis, e para cu­
rar as u.fermidades do ligado e do estomago Parece- 

> riam incríveis seus eflfeilos, se não fossem comprova 
aS|dos Por inumeráveis curas, provenientes de seu uni

„ ........... ....... —, e fortificam
O systema nervoso, sendo por isso a debilidade sub- 
suiuida pelo vigor.
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\pnae-se um rico relogio de meza 
com redoma de vidro em ponto gran­

de, e com 6 caixas de musica.
0 relogio tem 15 dias de corda 

bate horas, quartos e meios quartos; 
ho-asem bordão, e os quartos e 
quaitos por musica', em cada meia quar­
to toca uma peça, de musica, mas diffe- 
rente no som das dos quartos, e os I 
quartos neste gosto, ao l.° quarto toca\ 
uma peça, aos 2, duas, aos 3, tres] 
aos 4, quatro, de maneira que em cada] 
nora toca 14 peças todas differ entes, e 
vem a tocar as caixas todas 32 tíecas\ 
30'nsnnn n  . . . . . ^rpreço, e de reisÓUUS000. Quem o quizer vêr diri-\ 

t-se ã rua de S. Marcos n.° 27 em\ 
... - •__________________ <357) J

ra
pLufermidades das muliiercs.

•i ?‘l°,!la niediCaiuen|o qne possa competir com as 
pílulas Hollovvar, na cura das moléstias qne incom- 
modarn o sexo femenino, pela particularidade de po 
derem tomar-se sem temor algum para todos os des 

[manchos do syslema. I >o mesmo modo que expellem 
por meio de suas propriedades purificanles, todo o 
germen de infermidade, conduzem também as mulhe­
res de todas as idades a um estado de perfeita sau-

Por filantrópicos motivos, dar-se hão grátis os 
convenientes concelhos a todas as pessoas que se di 
rigirem por caita ao professor Holiovvay, expondo-lhe 
a causa da sua enfermidade.

Para mais esclai ecimentos podem 
dingir-se ao AGENTE local nesta ci­
dade e suas immediações João Evange- 
Srf“47d'AZe,Cd0' rua d‘

(Js prospectos dão-se grátis a quem ia-
<11 v Çragq.

R«5p0„t.r.l„*B<onIoí^u„eIje,<e_Iyp semmri() dM n

os pedir.

PARA 0 RIO DE JANEIRO
^ae sa^r com mu'la brevidade a 
galera—JOAQLINA — capilào

Para carga e passageiros, tracla-se 
com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
glezes n.° 52 e 54.

to,


